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tixtrane: (união geral doscorreios| 68000 eras Alberto da Sit 

CHRONICA OCCIDENTAL 
Maio esplendido. E foi num destes dias maravilhosos, quando flores é aves, bisas perfu- cadas e sol radiante, cantam dê amor, que, apinhadas às galerias quentes como estufas a questão e levantou. “s mãos dos braços, que tanto tempo estiveram abertos, metteram-se nas algibeiras a mgos, amigos, negocios áparte, Era um velho dictado. Ribeiro, quando responde ao se. Malheiro Reimão ano ara contra um projecto apresentado pelo governo! À nte do Conselho retume-se em poucas palávras = Ne 

Não é d'amigos sis, Hintze é Jofo Franco estão definlivamente separados. Pimatera! Primavera. Toda à sima natureza repia paz e ale grin. Quina feira foi a festa da ospiga. Era uma rapariga ajoelhar, fosse onde 
Tosse, por estes campos, e levantar-se com um bracado de fores, de mil cô- 
res vilsimas, malmequeres brancos, botões oiro, papoils vermelhas, iy Fios” rbxos, pequeninos miosots tão azues como o édo radianto. Vôam b bolews aos pares sobre ns ondas das sedras. Cantam os tentilhões é os mel. os ainda ndo vem nascendo à manhã; é so] past é ainda lá muito em cin, que mal à visi a enxerga, cantam, cantam as cotovia A harmonia seria unfvêrsal, se hão Nouvesse homens na terá, se 0s não 

im de dia apinhados às galerias ali na Aveni estavam à noito apinhadis às galerias e no úheas do público de Lisbos ilora Marette Sul O sol E assim como o vinho, que à cada cabeca sobe por caminhos dife- rentes é por lá se revolve sempre variado. Eu Creio que na primavera, ho- mens e niolheres, velhos é novos, ricos e pobres, ninguem está no seu juizo Sompleto, Não se dá muito por isto, porque o bem é Reral. Ha um estontea- mentosinho, um. fumo de essencia subtil), que penetra até o mais recondito 
à tambem quem tenha O 561 mão, mas passi-lhe depressa, 
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E! que tudo é bello, é não ha bêco onde não entre tim rajo de luz, ênde não peneire um buio PES EO Rus Ve Tas a E Reijásie umas verbenas, que tocarse com as avas ngm roseira Primavera Primavera! Esteve uns dns aberta a mais inda exposição ERG Cn nc correram a cela 2 Escola Dolytectaves, Camara Municipal, e os srs. Dugue dê Palmelt, Condes de Asnboja € de Bornayo comendador Aimeida Lima, Manuel Afonso dos Santos e muitos Gu ts, propriciartos de jardins & amadores da que for é Da ds ser rainha dus flores par sempre. O primeiro premio de primeira classe fi ga nho, Pelo sr, Henri Cayeui, cheio os jardineiros da “Escola Boiytechniea, pela sua nova rosa Lais de Sonmer. Estamos em pleno verão, Dentro em pouco; toda a sociedade elegante fopi ae asboa pior todas sas has que” rapidamente leva para Cinta, para as theridos, par o esrangéiro Seu ultimo ponto de reunião foto thedtro D Amólio, quindo com La Cigale eia Fougmi se espedia “de, nós a genulizaima Marictto Sul. um. das melhores (sendo a melhor) cantoras de opereita rancera que tenha vindo a Portugal "ouve recitas que ficarão lembradas sobtétudo. pede iVe o ie aids Ta tubo Dentro de!um mes, '0s théutros em sua imaior parte estarão Fechados e os empresarios e acto: Fes, que tambem no verão tem Amil q que der eth Mar de comer, pôcm-de éni Campo atraz de quem lne ofereça únja boa ía, Aretanto dirida um copectaculo houve desen sação. Para um fim altamente syrmpathico & com ai dssistencin da famlia real e da melhor socieda: de de Lisbos, por um grupo de distineussimos uriotos, muitos dos quass revelaram verdhdeico talento hcenico, foram no theatro de D Au entre os malorês applausos, representadas duas cemedias do sr Iydio Amador uma um acto, O Pont, outra em tres actos Por Bea: O their éstavá” simples, tias muito artsucamente Grass mentado, pelo dr, visconde de Sacavem Em théatros tudo agora são despedidas: O cam- PS. todos convido, com has fresuisimas som as do ulmeiros, tas é eixos, som seus con teiros profusamente floridos, coa! os cantares de suas úntes > que no puderem partir contentam-se com ir pára um Banco da Avenida, emquanto os par. daes chileiam e o homem dos retas ática pura longe o/irande penacho «agua iriada ali senta: dos, d'olhos cerrados, sonhe, É se querem um elo sonho, folheisnt, emquanto o s8l vae des: céndo velo Calando os murmlos da cidade, à livro agora apparecido, traducção.priorosss que Joaquim Coelho de Carvalho fez das encan! adoras Eclogas do Vini, “E aproveitar emquanto é tempo Asarvores es. tão Jindas, Um dia Westes, qualauer proprictamo influence vaé queisr se dê que lh transa vista, Já nos ameaçam a translormação da cisa do Marques da For e clvez novas consrdeções no jardim: A idéa por alguns apresentada: pura a compra do palacio, tlser 6 nte bello de Lisbog, que devera ser fita pelo foverno, não teve (a Jez na opinião publica! apoio que merecia: e- nos inda alguns haviam pedido, mar nem tanto foi postivel obtete ordaraen é pasar rancor ra mitos objectos digrtemaraviltos algu dos quaes reu d sua riqueza artistica dldtamo vos lor historico, Citemos como exemplo o rehcavio oferecido pet Ba nnocenlo HM Ramba o. atérca, D. Catharina, é poresta legado doloroso Conde te Castel- Melhor. Ro E! no entanto innegavel que 0 amor pela art, vão Como devia tule, mis eim alguma Got jar tem neites ultimo anos desenvolvido em Portugal Basianos para isso percorrer a exposição da Sociêdade Nacional Belas-Artes é domparalsa com as primeiras, exposições do Grupo” Leio, comparar sobretudo “5 preços, ainda bem Goes” inhos, por que hoje 6 ariliaeporuguezs ver dano 6s eua Gadodi e Jeb ra Ho aten bro. produzido. pelo primeiro que se lembrou de Pedi pelo trabalho de muitos metes umas cemies Pas dem reis : Dri plodoja io us ca pad jas dá Academia, retrimos! co Uma impressão sito agradavel” Os mestres pouco appirecem Columbino por junto apresenta nos um desenho, iy Em con ensução, muitos dos novas donas A ais fondaidas esperanças de que a arte conte nie caminhando e tendo dlguns dignos represen- 
tantes em Portugal eu “Antonio Ramalho, Gyrio e José Malha são dos 
consagrados 05 que mais ostensivamente se fazem 

  

  

  

  

  

  

  

   
  

    

    

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

    

representar, quer pelo numero, quer pela impor- tancia de seus quadros. 
Ramalho, entre Outras demonstrações de seu 

alto valor, dá-nos uma curiosa collecção de dese- 
nhos representando o actor Ferreira da Silva em 
diferentes papeis desempenhados no theátro de 
D. Maria. Magnífico o seu retrato à oleo. 
Malhõa expde alguns retratos excellentes. Em 

sua honra, festejando o exito obtido pelo nosso 
patrício na exposição de Madrid, foi-lhe, ha dias, 
offerecido um jantar pelos socios da Academis dé 
Belas Artes. Foram convidados os srs, José Rel- 
vas, Raphael Bordalo Pinheiro, João Vaz, Colum- 
bao, Blantier, Salgado, Itosendo Carvolheira, 
Joaquim Malhôa, etc, que todos brindaram com 
Enthustusmo ao que tão gloriosamente, em terra 
que tanto preza à arte, elevou o nome de Portu- 
gal. Percorrendo as salas da nossa exposição, en- 
contramos sempre Maihôa salientandose entre os. 

  

  

  

  

  

        
primeiros, 

yrão fiaura com tres quadros: A mãe, Em fa- 
milia, é Frente a frente, Deliciosos, Salgado aprestnta muito menos quadros do que em outros exposições Só como pejuena nota remos que o estudo para o rerao de Elrei uma Delissida compóigio Eliel expõe dois pastes, um dos quaes prten spc Alea Meios Ubera Antes aa caçada CAlenigjo) primmorosamente com poste a Praia de drag, Mais uma marinha em dese mon, como Str nse Henereartsta e incontetavel valor. inaogurou a Sociedade Naciondl de Bellas Ar tes ma nova secção a que chamou «arte appli cada Que, seguindo o programa, pode ser cons: divida por: lligramab, esmaltes: pra 6 110 le vantado ou cincelado ferro Forjado, bronees cin ielados, marcenario, obras de talhas, embutidos, ceramiêa ornamental, pintura em azulejos traba: lhos de gravura vellvo em cóiro, repioducsões lihographicãs de obras d arte, vtd encadegnas CO ronda gama ce Glen RR NR en estos Ea secção chamaram mais que todos a curiomdade os lindiscimos trabalhos de ourvesaria da casa Lei o nob rá fado Hs gar ico fo To de prata, Nora. sal especial foram religiosamente reu- nidas noventa é tres composições do flceido pro 
Fessor da Academia, José Ferreira Chaves, muitos retratos; fores, almas parzagen e quadris de genes A intenção erá bos, o resulindo foi aquilo que se desejo, Nunca Silva Porto Nos pareeu tua: dra o ua ão a úca da delas dal tambem, vimos reunida a tais valiosa parte da sua olbra, Para bem avaarmos uma obra darte, pre Samos conhecer o arusta e apenas pela sua obra ponerenias corfcelios O sr. Auguito Euschini fazendo o esboço bio- granhico do falecido prolésso, escreves aÀ Colisão completa dos quadros de Ferreira Chaves não é muita grande: O mestre fortuguez produziu relativamente pouco, Não admira, núnca foi de molde para desenvolver nabalho e comp tengia O Moseo meo artísticos Ergo e oi éeguprê aterha a cics, como as os arTas se sopro ssa nto que stitesein- dica a ilcnão! À nos Cica em geal ndo Gealét né incita, não ab Doiquê; eornstase é desanima Feios a lo jo ala de je quo os coadaçam Eira nós o rt Goto alo déguro de vilerido Eri, quanto à oncêdem, e deinoria da fonte 

  

  

  

  

  

    

  

  

  

    

     

    

    
“Às fortunas particulares são pequenas, duvidoso o 
gosto, porque a educação publica é particular: 
veste sentido É nstaz Yacompleta. O Estado ni 
tem recursos, e os nossos artistas à força de de- 
senvolverem Certas faculdades intellectuaes, dei-. 
xaram atrophiar as estheticas, Por tudo isto, os 
artistas portuguezes, em regra, pensando na arte, piada e 

E agora aqui teem O motivo porque Ferreira “Chaves quo sê nos revela Um artista ra tembem 
da repartição de contabilidade da Camara Muni: 
cipal, 

São de toda a verdade as palavras que o sr. Fus- 
chiny escreve, verdade o que diz do Estado, ver- 
dade o que diz da crítica. 

Muita honradez, superior intelligencia, não são. 
dotes vulgares; entretanto são essencines n'aquel- les, que sentem a necessidade de virem definir ao. publico a obra dos outros Houvera ao menos sem- pré a sinceridade d'uma alma boa, estou certo de. que a maior parte dos artistas com esse pouco se contentas 

Ha poucos dias morreu em Lisbos, inesperada mente, um jornalista, cuja maior virtale rt a bon- dade, Alma sempre inclinada para o bem, exercia o seu logar, procurando ser benevolo, agradavel 

   

  

  

  

  

  

sempre para aquelles a cujo trabalho tinha de res 
ferirso. Muita vez o ouvimos flar «inspirar. 

idades nos a maior sympathia ver. como us qui 
boas de seu caracter em seu espirito se vel luminosas. Morreu, e quantos é conheceram cho- raram por elle, Deixou um bello exempio 

mos amigo de Augusto Peixoto é muitos iz 
nezas he. devemos. Pouco. tempo antes da sum morte, fizemos juntos uma curta Viagem ná linha 
qe Cadcas-Famos de Pas Ande el olá, 
via. pouco, encantado, Mal sabia el para que 

viagem se despedia de mim maquella tardes 
A redacção do Seculo, mais uma ez endereça- mos à expressão dos nosãos pezames. 

  

  

  

   

  

João da Camara. 
— co — 

CONCESSÕES DE TERRENOS NO ULTRAMAR 
  

Gontintndo do numero antecedente 
A Camara tem a ideia justa de um praso da co- 

rõa. É grande ext de terra, que se arren- 
da a quem cobra O mussõeo. Este é à capitição 
que 95 indigenas estão acostumados a pagar de 
ha muitos é é paga ao arrendatario, Mas a lei es 
tabelece que metade della seja satisfeita em ser- 
viços agricolas, a outra em dinheiro ao tomador 
do praso. De modo que este se vé obrigado à cultu- 
ra, é tem braços para isso, porque o indigena, 
para satisfazer Sua copitação, tem de trabalhar; € 
afésta sorte se procede ao cultivo do terreno, quê é 
o que a lei deseja, porquanto, mais tarde, volvidos 
25 qanos eae o Estado sobre às dominios assim 
creados & suas instalações, com o imposto Reral, lucrando se aqui duas Coutas: — alcançarem, de: 
pois diaqueile espaço de tempo, à propriedade 
perfeita os particulares, é, sobre ds novos valores. 
Ineidir o imposto, crescêndo desta qaneira os 
rendimentos da provincia, e portanto da nação. 

Assim, resumindo, diréi:—a actual proposta 
não só vae de accôrdo com os intuitos da moderna. 
legislação, é com os de parlamentares illustres, 
quê sobre o assumpto discorreram e esereverau , 
mas vaé egualmente de accôrdo com a tradição 
da Africa, pois essa tradição vem do tempo dos 
sultanados arabes, que d'esvarte tinham O regi- 
men «aquelles povos, 

Pelo que, torno à repetir, não vejo por onde 
possa ser atacada esta proposta do governo. O es- 
tabelecimento da fasta pública para osaforamentos 
está já na lei de 21 da gosto de 1856. que assen- 
tou em geral tal principio para a concessão de. 
grandes íratos de terra; está na proposta de lei 
de 30 de Junho de 1897, que consagra O mesmo. 
principio para as concessões à colonias deexplo- 
ração é plantação; está no decreto de 18 de 
Novembro de 1890, do st, Antonio Ennes, que o 
estabelece para 0 arrendatario dos prásos dá co- 
rõa; está nos ultimos e melhores livros de publi- 
cistas eminentes, que affirmam ser elle o mais pro- 
veitoso para às colonias que se formam com O 
fim de cultura e exportação dos generos ricos 
O sr. ministro da Marinha ampiiou aquelle pre- 

ceito a todas às concessões ; e procedeu bem, pq 
que é um princípio Iberal, e que, devidamente, 
dexutçlado, deve pershtir ha Ie, pois senda de 
vez com a maledicencia pública, que, por dept 
mir à auetoridade moral de um governo, ou até só 
por dizer mal, quer sempre ver num iinistro o 
compadre do concessionário. 

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

um 
Sr. presidente, todos os trabalhos legaes ou 

administrativos em favor da Africa, são necessa- 
rios, são urgentes: imas, não podemos consumir 
em discussões o tempo, que vae fuindo, e é indis- 
pensavel para a acção: Diz um notavel historiador, 
quo do invadiram os barbaros O império de B) 
Zancio, ainda os senadores estavam discutindo 
viám-nos chegar ; crescer ma crista dos mon. 
tes que dominavam o senado, é elles discorriam se- 
renos, enlevados na cloquencia de sua palavra, 
sem olhos para o imperio que ia morrer O mes- 
mo direi agora. 

Quer à Camara saber uma verdade? E a segui: 
te, é vem nos documentos officiaes. À tal ou qual 
attenção, que, depois de 1852 sé tem dado á 
Africa, não esquecendo a carta de lei de 29 de 
Abril de 1875, que ali poz termo aos ulumos restos 
da escravidão, e o decreto de 21 de Novembro 
de 1878, que é o regulamento geral do trabalho 
naqueles nossos domínios, — essa tal ou qualat- 
tenção, repito, tem na feito prosperar. 

orçamento apresentado às córtes em 23 de 
Julho de 1852, O rendimento da provincia de Mo- 
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gambique, para 9 anno economico de 15521853, É calculado em $a:17039751 réis sendo 
S:S0455875 
Go:634 59140 

    

Impostos directos. 
Tenpontos indisectos Proprios e diversos rendi- mentos over o : 

  

  

     
ou réis, Sasigow73i 

a 1900-1901, O rendimento é 
4404 ré sendo 2 

Impostos directos. .....  So58196347 
Impostos indirectos... 1.122578485905 
Próprios e divarãos rén. dimentos =... esmero BaBISOOPIDASA 

ou réis TBIT:54SP4OA 

No orçamento caleulado em 2837    

    

Acerca. da provincia de Angola, e consultando os mesmos ddeumentos olicinés vê-se que 6 rem: 
dimento calculado para o anno de 1852-1853 é de 
TES co cassou o nous BIFESTORDGDO Cincoênta annos dep 

  

  

  camento paca 1cooaigot O 
Tendimento calculado sobe à réis, 

  

E n:781:3995605 
incl orienta, ade ostra-se que na provincia oriental, 

Moçambique, o rendimento elevou-se, no praso de 
So dnnos de 8 contos à 3000 approsimadame- 
e; nu de Angola, na oecidental, é no mesmo per 
Fio de tempo sébiu de 237 Contos  quasi aig0 

Est resultado é devido! certamente à melhor 
adminrdção iu surad nu colonias cante 
668 de trens ds companhias consta e 

ice de der que ja ancora, de 
00 de Lourenço Marques. E para se ver 

ajanio os finhas, Ferret tee contbuido para 
Gas ta oi qual prospóridade, itaremos o rendi- 
mento da Alfandega de Lourenço Marques, 

Em 1854-1855 (primeiro anno de que se encor 
tra estaidica), a sua, receita foi tão sômente de 
3167549720 eli em 1800, à mesma alfandega co- 
bro de Impostos aduaneiros, tonelagem, contri: 
duição Indukvial inposto municipal, imposto de 
produeção, etc, veria de 730:32758 55 rés 
Seresidento, à diferença, pára melhor, no. 

rendintento daquelas provisiãs é grande, Incu 
ca que avançou ainda que lentamente, a sua eco- 
momia, Mas Será o bastânte? NHO é. 

O continente do reino, cuja area é de Bsjóoco 
lometcos quadrados, dá xo Estado 55jbaoo con: 
tos de io Moçambique, cuja superície é de 
Robo la. q (quas o vêzes à do continente, é 
Tupérior á de ydllquer dos imperios da Europa 
Sept Russ) ah aporoximadamento Soo 
ontos! 
Por egual sucede com a provincia de Angola, 

quo 1 pese Sape em superficie menino” 
E ocioss le"), superior mesmo é Allemar 

NERnCRN tem cerca de 10 

    

  

  

  

      

  

  

  

  

  

  

  

nha “o Austria reunidas, é que 
milhões de habitantes. SR TAÇã 

Isto, que se deduz dos documentos officines, é 

triste & irrisorio! Porque, ci ada a Alrco nós 
oderemos pagar por inteiro os juros dos 

Apre oa dc ma outra omartiação 
vida hública. É por isto que eu continuarel cha. 
mando a attenção dos poderes constitúidos e a do” 
paiz para aquella feraz e uberrima parte de nos- 
30 territorio ms a Arca portuguera. Ê 

Assim, é desde agora, visto que estou usando 
da palavra, lembrarei ao governo a precisão 
instânte de se” erearem em Portugal, as cscor 
das eoloniaes: 4 semalhaça da escolas colonines 
ingleras, que todas são na provincia, situadas co. 
tê o mar é um rio navegavel, possuindo terras 
propeas & ao lado de ouras de patculares, se 

Essas escolas alem do seu dominio rural onde 
so experimentam diferentes sysremas de ciltura 
E ptricdad de producto, toe vetos Jovi 
ões pra a exploração: = granjas, litara, avia- 

Rio, olfcinas de constructor estações de barcos, 
& duas egrejas, uma catholica e outra protes- 
ante, 
O reu ensino, todo prático, é ahi ministrado 

por um verdadeiro exercito de agricultores e a 
tistas, que familiarisam o alumno com os Mm 

Jhori Processos de bem colonisar, Abi 
ra, tóma o primeiro. passo; é logo a silvicu 
tura, essendial para à exploração das colonias; é 
depois ercação e tratamento dos gados q 

E nada ge esquece do que é necessario a 
quem se dispõe 4 procurar à sua vida nas pro- 
Sincias do Ulgamar O moço, que se desses 7 
colas, apprendeu a tratar devidamente os cair 

maes, quendo “adoecem sabe ferrar um cavalo, 
Mmpá-, montá-lo; sabe medir os terrenos; sabe 
a maneira de os nivelar, de os drenar e de os ir; 

  

    

      

    

  

  

  

«igar; sabe construir vma casa, ou uma ponte so: 
bibi rio, com as mudeiras de um bosque; sabe 
contruir ma, fora e ax machinasdestmadas à 
fomura e o transporte de seus productos sabe 
comi Selo e ari; inaimente, nadie: 
Contas oficinas apprendeu tudo o que é indispen. 
Cen O im Indivkduo "que, isolado, na Africa, € 
ionge do povoailo, deve saber, para não ser 
ralo méio em que se encontra. 

“Tudo sto que be pratica na Inglaterra, e de ha 
muito, dove merecer a maior attenção dos gover- 
Toe portuáuezes, Se não se podem fundar ulgu- 
De Perolas este. genero, pelo. menos devim 
Tt té uma para modelo é initâmento à empre- 
Soeaastsulares, pois às excolas que mencio 
di ibicativa individual, estão lorescentes e são, 
abastadas. 
"anca, depois de observar o que se passa na 

ri-bretânha, Gregu já uma escola «Peste genero. 
Sia Nosmmandia, Ea escola des Roche 
da êm outubro de 1899, Estem, além disso, 
Pari o Instituto Colonial, que: foi creação da 
ade de Selencias Moraés Políticas. 
See póde aproveitar, como base da população 

da Alá£o, à gente portugueza, cuja sabida po 
Sá o Brasil agora vae esmorecêndo, ha de aca- 
Ta votalmncots; se elia tem sido grande, pois só 
dar unns, feto é, de 18 à 1807, deixaram 
Bortdgal, nã contando a emigração clandestina, 
Porto fss emigrantes, dos quais à quasi totalida- 
qe SS tos, sê dirigiram para à America do Su 
derpenss mkquell praso de tempo, 9:34a para à 
les de Iato é assim, é em Cada um destes an- 
dos o Brasil nos levou em média 30:001 habi- 
Do s 6 a Africa sómente 1:147-emorido que, 
an Girtomatâncios, dave, convergir para este 
apto à attenção dos poderes publicos é tan- 
esa. quanto é certo que, se à emignação pa- 
do tertar de Santa Cru têm diminuido a par- 
“ir de 896 à que se dirige para a Aífica não tem 
Vi rsentado, cbmo O prova a respectiva estaut 

(O gn par apresentou os documentos o 
finos). se É de aproveia à emigração porta- 
guisa, repito) e se esta, derivada para as colonias 
Boo chnelinse perda, mas tão apenas um desloca 
nto de fordAs, que vão empregar-se em outro. 
Ponto da mesma nação; sé a consequencia disto 
Ponto áde deixar de ser o augmento da permuta 
en bierçil com a metropole;mentão repete, é 
com mas fundamento, que, par esa emigração 
Som proveitos, sho necessarias não só as escolas 
e cbuges para formar homens, que no Ultramar, 
Por sua iniciativa e direcção, saibam aproveitar & 
Porvinte dos braços emigrantes, mas cgualmente 
Setor indlipensavl oa ei de emigração eco 
jeniseão portugueras por quanto logo que à Áfri 
lonioção ore espéidude, hd ai acudie 
esto Subdlos de outras fuçõs, Ni sé eu 
taça o modo como exsalei deve ser eita, por- 
e ts tl assumpto está magistralmentetrbtado 
Seortaria de 7 dAgosto de 1855. S 

Veculpe V.Exa e a camara, se cu sahi, por 
am instante, fóra do assumpto deste projecto de. 
E ainda ge com eile hgado estreitamcote. Filo 
e propê, porquanto, na otra cs do par 
fetos um Nlusre, orádor pediu que se trans. 
dance “O Curso. Supérior de Letras numa es. 
pol de preparação para o magisterio se- 
cosa o official e particular, e que se creasse 
Gaais um Iyeei em Lisbo S 
ee presidente, o de que precisamos não 

é QE mais fumo Iyeeu em Lisboa, Que prepare os 
dee para funcionarios publicos, que é onde 
al isrucção tal como está organisada. O 
a recisamos é de homens aptos para às 

Ea, xo que respondo a uma 
ado sst 6 imperador. da Alemanha, e o pro- 
UP oRatro da insteueção publica d'aquele pair, 
o umpro entre nés é citado em questões pel 
rogicas? : 

ficoêrador, no seu discurso proferido ultima: 
mente ho. primeiro Iyceu de Berlim, reconhece 
Das escolas alles o ensino é bom pelo lado 
Sue mio, mas que elle esquece a formação do 
rar e/as necessidades da cpocha actua. Pelo 
dc cide com sentida eloquencia 0 ubuso da 
alta e do Intim, é em geral o ensino clssi 
o aãe diz aquele imperante, falta o Jado pra- 
eta ento educa a mocidade para as Juctasrezes 
da vid e 

O “ministro da insirueçãs publica e dos cultos. 
ga Prusã, asim o entende equalmente, Os olhos 
dá mação, diz ele, agora todos se soltam para o 
etrangeiro é para as colonias. 

Pelofquê, o imperador e o seu ministro ambos 
conelesa--que todo o ensino deve principalmer 
Co concoiTeR para a expansão da raça allema; é 
Vesasta deve ter eduenda de maneira que se col. 
IN em cireumatancias de Iclar com as outras 

  

  

  

  

  

   

  

   

    

  

    

  

  

   

   

    

  

  Taças, que achialmente Alinilanio elabora Je/o iineipal fi do enáino deve comia oi faco nei abç fed o encon E Goat próprios defeder se resultar ent alígaçãO a Broipetars Devem tt conhecimento ds cousas 
dos cs povos Boja era Alemão A a ias dos oe Lt e Fafe a pé pal gados braços: = Homen educados praticamen 
or ad Porque. tal eanortação são fio dr.sa lume rante CO nasal Sida eo as de usa «Sto Ro a a co qa 
tra a estatistica official —segue-se que a nossa cabigração deve ser combToada com a entrangeiss Dn oano cabendo dead sua Aspas au SR E estoldE Colinians Dei com peito! a a 
uma vez para sempre, que as leis só por si nã ERRO inalignci à edttação propria, quem la é 

  

  

  

  

  

(Continta) Conde de Valenças. 

SANAAVATAVA VA avarAva ada, 
tEjpo aceno acento eense cedo ç 

AAA AA ei 
AS NOSSAS GRAVURAS 

             

  

A ORCHESTRA PHILARMONICA DE DERLIM 

“Foi um verdadeiro acontecimento artístico à vinda a Lisboa da Philarmonica de Berlim, que so fez ouvir em as noites de e 7 do corrente no. Regi Tea de Si Cas É sem duvida à primeira orchestra do mundo, hoje dirigida por Arthur Nikiseh um dos mais no! tavéis regentes de orchestra Agir Nida É hungaro é a sia fama vem esde que em Leipeig ditigio às composições de Wagner com rara mestria é inelientis. Depois foi para a Ameries onde passou alguns 
Em Budapesth dirigiu superiormente a orches- tra do Thegtro Real. O Voltou à Leipzig onde tomou a direeção dos concertos de Gewandhuass, na vaga deixada por Carl Reineche À Prhilarmoniea de Berlim tendo-o agora 4 sua frente confirma os creditos de Nikish, como teve ocasião de apreciar o publico que aseitiu s duas audições di famosa orshestra êm S, Carlos. O programana dos concertos oi 0 seguinte 

  

  

  

  

  

a: Concerto 

  

  

  

  

    

    

Ousetáre «Leonoves HM. ...+.::. Beethoven Tea Prelude cvs di Lim Simplonie nº 6, Gimoi.:":115]] Beethoven 
a) Allegro com bri à) Andante à) Allegro. 

Walioehe. ereto Wagner Overture x Tanner. EA 
Rrconcerto 

Onterture «riscado. Weber «Tod and Verklaringo 171777 Rich Strauss Simphonie n.º 6 Emei p/64/. Techakowaky 
a) Andante, Allegro con anima. 
8) Andante cantabile, con alcuna licenza. 
“) Valse, Allearo moderato 

À) Finalê, Andante maestoso, 
Praludium, Atagi, Gott Home 
“(ar Sicichoreheatr) Meintereinger (Onterture). 1.S. Bach 

Wagner     
A precisão e arte com que foram executadas 

estas composições. musicues dos celebres maes- 
tros foi além de toda a espectativa e deixou ma- 
ravilhado o publico que assistiu à sua audição, 
como não terá fácil ensejo de tornar a ouvir em 
Lisboa. f À Philarmonica de Berlim composta de oitenta 
figuras ouve-se como se fôra um só orgão em que 
sé reunisse toda a instrumentação de uma orches- 
tra; tal é à precisão é nitidez com que cada ume 
da suas figuras executa a parte que lhe compete 
Para chegar a esta perfeição só O muito estúdo e 

  

  

 



108 

  

disciplina o conseguiu sob a dire- 
cção de grandes musicos, como os 
que durante o espaço de 40 annos Íque tantos são os que conta a Phi- 
larmonica, de Berlim) a tem dirigi- 
do, Effectivamente Ricardo Wagner, Liber, Strauss, Saint Saens, Rubins- 
téim, “Criog, Weingartner & outros 
teem feito. executar suas composi 
ções por esta philarmonica sob sua 
propria direcção. 4 
Berlim só déise dois concertos em 
Lisboa, o que limitou à sua audição 

  

  

      

  

ao publico que poude encontrar lo-. 
“gar em S, Carlos, e que à maior par- 
te de nossos artistas não podessem 
ouvil-a, do que decerto tirariam mui- 
to proveito. 

MARIA GALVANI 
   Tas que moi se a frade corpão 

ue acabamento fare deu. de Santo Antão À aus voz less é de um tbre agradabiliscmo, adequa-se pereira meme do io epi cotado Pela inspirada opera de Donizeti 
Dr peida conhe dC IAN Rod aa GP as la esplendida opera de. Meyerheêr Dinorah, pela maviosa coimposicio. Ra RouAO, Eueiro ol Renlis die, : Como soprano ligei eu dos mais Tem na netualidade atores esé Hoje um pequegissimo nuniero e do além disto O inconveniente de à 

  

  

  

    
    eis que exis- 

te genero de.   

     

  

tisfazer as exigencias dos seus pa- 
É por este facto, que Maria Gal- 

vani, apesar de nova na carreira, é 

O OCCIDENTE 

COLYSEU DOS RECREIOS 

  

  

  

mto se 

  

  
  

MARIA GALVANI 

  

considerada! no mundo Iyrico, como. 
uma das poucas estrellas que no seu. 
genero, hoje, existem, 

Encantadora na Lucia, é magnifica 
na Somnambula, esplendida nã Tra 
viala, extraordinaria no Barbeiro e 
sublime no Rigoletto 

Maria Galyani tem já em Lisboa, 
os seus creditos firmados, e oxalá. 
que tenhamos o prazer de à admirar 
por bastante tempo, porque nunca 
nos cançaremos de applaudir tão bri- 
Iliante artista. 

  

   

  

  

  

  

PALACIO FOZ 
Representam as nossas gravuras a. formosissima snla Luiz xw'e à pale- 

ria no longo do jardim, no Palacio. 
do sr Marquez da Foz, onde tão pre- 
giosas obras d arte se podiam, alnda 
ha pouco, admira 
Confrange devéras os corações 

que ainda teem, no meio da maior 
indifferença, o condão de vibrar pe 
rante coisas dlarte, ver dispersar-se 
o que, com tão fino gosto é múito. 
oiro despendido, maquelle palácio 
se fôra accumulândo, 

Estatuas de marmore de Carrára, 
preciosas mobilias, loiças e sedas da 
Índia, porcelanas de Sévres e de 
Saxe, quadros dos melhores mestres, 
o vôo que tomaram dispersou pari 
sempre todas essas bellas coisas. Al. gumas ficaram cin Portugal, muitas. 
Sahiram a fronteira, 
À sala Luie XV, representada pela 

nossa gravura, erd toda ella um pri- mor, uma verdadeira joia, mobi 
quadros, tectos, tapetes, seda forrá 
do as paredes, Sobre-portas e tra 
lho de talha. 

Na galeria havia muitos bustos e estatuas de valor. 
O leilão acabou sem que o Estado: 

prestasse ouvidos a muitos pedidos 

   
  

  

  

   

    

        PALACIO FOZ — Sua Luiz XV. 

       



  

    

O OCCIDENTE 

  

  
     

  que lhe foram. 

  

rigidos, Que 
toda Lisboa ? 

  desmentidos. Breve iremos sabe 
queira que não tenhamos a lan desastre na historia já muito triste dá arte em. 
tugal nos tempos que vão correndo. 

    

  

  
O Real Theatro de S. Carlos de Lishoa 

(Continuado do numero antecedente) 

1801-1892 

  

  

rosa de ouro concedida pelo Papa 
Tainha D. Amelia, que trouxe 
quez Julio  Sacchetti, é que foi apt 
toda à solemnidade à rainha pelo nunc 

| ma capela do palacio mas Necessá 
inte, 4 de julho de 1892, 

4 » Carlos um concerto prómé demin de Amadores de music 
tro Victor Hussla, achando: 
Err utenado ea 

k Som muitas plantas. 
É O progcamima do cont Pela orchestra; a marcia. 

  

   

to foi o seguinte: 

      

estino terá o pas 
Jácio, um dos mais bellos e o mais bem situado de 

Bostos correram a exse respeito que já foram 
mos sabe n verdade e Deus 

a mais algum Por. 

  

Em 3 de julho, para commemorar a dadiva da 
de “Roma o mar- 

resentada com. 
jo Jacobini, 

idades no dia se- 
houve no thentro de 
lovido pela Real Aca- 

dirigido pelo maes- 
o nheatro brilhan- 

ma rel ornamentada. 

solene é tres rapso- 

  

dias de Hussla, Saudade, elegia de Adolpho Sau- 
net, é Faraudole, de Bizet 

“Pocaram: Selerso, para dois pianos, de Saint- 
Saens, marquez de Fronteira e Alexandre Re 
Gollngo; Le Jeêve e Etude de concert, de Godefroid, 
na harpa, Rachel Luizello. 

'Cantaram: Jofo Affonso, aria de tenor, anto io 
pur, de Carlos (Gomes; Cantito das vagas, ballada 

  

  

  

PALACIO FOZ— A caes 

de Hussla José de Almeida; Romanza da opera 
Pestatori di perl, de Bizet; e Dallata da opera 

“Bella Faia di Perth, de Bizer, é uma car 
dio hespanhola, pela dama Vandrel do theatro. 
fo coiyseu dos Recreios. 

“egdo à empreza administradora da fria Cam» 
pos. Valdez cessado os, espectaculos, por não 
Joer satisszer os seus compromissos, 6 governo. 

Pesolteu, por a concurso a adjudicação do theatro. 
Ge“S' Carlos. por 5 annos; o concurso foi aberto 
Sã 7 de abril de 1892, pelo praso de 3o dias. O 
coveino concedia o teatro, guarda-roupa etc, 
ova iluminação, electrica gratis, o não Só dava 
luz mas. tambem calor! não dava subsidio, mas 
aa o que se estipulasse, annuálmente, para pôr 
Gi acentua opera completamente nova de no- 
dois merito e auetor: de primeira ordem; e con- 
daria que se augmentassem os preços. As recitas. 
Srdinaras deviam ser pelo menos 60, a dura- 
Gio da epocha 4 mezes. Emquanto és condições ê- 

  

  

chnfcas eram mal formuladas, algumas ridicuas, 
Guias ineveguves: ão se oii ape de com 
sda 1º ordem não se mencionava bm meio so 
pano; o corpo de baile reproduzia a inepta con- 
figão do, progeamma do concurso anterior de ter 
616 bailbritus, menos que o exigido pelo baila 
do das horas da opera. Gioconda? 

  

    
  

O programma tinha uma vantagem eventual 
para 6 emprezario; era a concessão da verba pi 
Ta opera nova, que dando-se 0 caso de haver n 
nistro de feição favoravel poderia ser extraordi- 
nariamente elovada; esté facto permittria duran- 
te 05 5 annos refazer cinco grupos de scenas, de- 
corações, machinismos, costumes ete, de diversas 
epochas, que tudo ficava pertencendo ao governo; 
era mesmo a unica maneira de tirar, a pouco é 
pouco, o theatro do estado de miséria em que se. 
acha o seu material, E 
“Mas à opinião publica recebeu mal esta condi- 

ção, e muitos orgãos da imprensa se fizeram echo 
dteste sentimento, por estar ainda muito recente 
a impressão dolorosa produzida pelos descontos 
de 20 9, lançados sobre os magros ordenados dos. 
fanecionarios publicos, o imposto de 3o “a sobre 
os juros da divida pública, a supressão do minis- 
terio de instrução publica ete 

Disse-se até que o govérno esteve mesmo para 

   



no O OCIDENTE 

    

  

      

  

retirar O programma; mas se teve tal ideia não a 
poz em execução; o praso do concurso correu, e 
não appareceu concorrente algum. 

Desde então o presidente do conselho, ministro. 
do reino, manifestou sempre tendencias para con- 
servar fechado o theatro de S, Carlos 

“A associação dos musicos, 2a de junho, deseja- 
va, porém, obter o theatro; o presidente do con- 
selho José Dias Ferreira não esteve comtudo nada 
disposto a conceder-lho, a esta associação nem a 
outrem. Apesar de uma: commissão delegada por 
aquelia associação musical, apresentada e pairo- 

da. por Vietor Hussla ter ido solicitar da 
rainha D, Amelia, protecção é auxilio para obter 
o theatro, é da rainha lhe haver prometido que 
faria quanto em si coubesse para à sua prete são. 
ser deferida, e ser agradavel ao maestro Hussla, 

6 mibr osé Dis Ferera não cedeu, — Entretanto o tempo a correndo, aproximando- sé 0 interno, sem indícios de haver espectaculos 
no theatro dê S. Carlos; a opinião pública come- gou a manifestar-se contra O presidente do con- Selho, a quem se attribuia o firme proposito de. 
conservar fechada a primeira scena Iyrica, em fã vor dos interessados no Real Colyáeu, que ten- cionando dar ali opera italiana, temíam q confron-. to simultanco da opera em S, Carlos. Neste as. sumpto os jornaes, de diversas córes politicas, fi. zerum córo com a opinião geral, pedindo insisten- temente que se adjudicasse o theatro. O antigo emprezario Freitas Brito, auxiliado por alguns amigos, manifestou desejos de obter otheatro de S, Carlos. O presidente do conselho; vivament 
solicitado por diversos lados, resolveu se a pôr adjudicação do thentro à concurso, alterando po-. 
sém algumas condições das que aceeitava Freitas. Brito. 

O concurso foi aberto em 7 
durante 15 dias. O governo não concedia iumi, 
nação, nem dava subsídio algum. 

numero de recitas ordinarias era 40; devi haver um quinteto de 1.º ordem, soprano drami tico, méio soprano, tenor, barytono é baixo; não exigia operas novas; o deposito garantia do con- trato seria de 19:0001h000 de réis; a orchestra de via, no minimo, ser composta de jo executante coristas de ambos os sexos 60. 
Correu o praso do concurso, e nenhum con- corrênte appareceu; mas apenas elle findo Freitas. Brito apresentou uma proposta, alterando algu- más das condições do programma; taes eram à Sunpressão de meio soprano de primeira ordem, sedução de orchestra a 54 executantes, é coristas o de ambos os sexos; deposito de 7:0003h000 de réis, e 0 praso de adjudicação 5 anão: 
O governo não q iz conceder o theatro a Frei- tas rito sem novo concurso, 0 qual foi aberto em 29 de outubro pelo praso de 8 dias, As condi gões do programma eram as da proposta de Frei s Brito; em logar porem de exigir o deposito. immediato de 7:o00poco de réis, apenas consi gnava que não poderiam começar os espectac los sem se fazer 0 deposito. 
Diesta vez apareceram nada menos de tres pretendentes; Freitas Brito aceitando pura e Simplesmente o programma de acordo com a proposta que antes fizera: Santos Junior € G em- prezario do Colyseu dos Recreios, alem das co dições do programmo, olferecia úmia dama meio “soprano de 14 ordem, duas operas novas em cinco annos, € dois beneficios à escolha das duas rá nhas; Rodrigo Lencastre, do Porto, alem das con: dições do programa, dfferecia uma dama meio soprano de 1 ordem, dois maestros, uma bailari- nã de 1. ordem, cinco operas novas, uma em cada ànno, Orchestra. de Go professores, um benefício annual (receita bruta) para 0 colic dos artistas portuguêzes, 
Com o novo programma era fucil fazer pro: messas sem risco de perder o deposito, caso não conseguisse o emprezario fundos para' contratar companhia, pois não era obrigado a entrar com. inheiro logo. D'esta circumntancia se fez echo a o publica e a maioria dos jornais O governo mandou então ao governador iv timasse Os tres proponentes a entrarem im- iatamente com o dinheiro, ou a obrigarem-se 

à deposital-o na occasião da essignatura do con- trato. 
Só aceitou este alvitre o concorrente Freitas Brito; O candidato Santos apresentou um protese 

to, allegando ser tal intimação fóra das condições. 
do  programma ; o outro pretendente nada disse, 
Em consequencia o governo adjudicou o theatro 
a Freitas Brito. 
Em 20 de novembro de 1892, devia verificar-se 

no theatro de S. Carlos uma recita de gala, pará 
festejar o regresso dos reis de Portugal de Mi 
drid, para onde haviam partido em 9 do mesmo 
mez, e chegado a Lisboa em 18. 

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

    

    

  

  

   
  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

A recita era gratuita os convites foram feitos pelo conde da Polgosa, presidente da commissão. 
que tomou a iniciativi das festas, e que foi alvo. de grandes críticas e contrariedades, por ser cre tora. muito do presidente do conselho de minis. 
tros, & ter despertado muitas antipathias, dificeis. 
de justificar; pois para a maior parte da gente era 
um desconhecido; perguntava se geralmente quem. 
ra este conde ? donde viera ?.o que fazia neste 
imbrógiio político theatral ? 
Apurava-se que se chamava Antonio de Sousa 

e Sá, que alcançára fortuna com O casamento, 
ois fora terceiro marido da viuva de Luiz do 
egó da Fonseca Magalhães, nora do celebre es- tadista Rodrigo da Fonseca Magalhães, é filha do antigo catxa do contrato de tabaco, barão da Fol- gosa. Fora-lhe dado o titulo de conde por inter- Venção de Manuel Pinheiro Chagas, o trande ora- 

dor, que foi ministro da marinha, Actualmente 
viuvo € senhor dos bens do antigo contratador do tabaco, puzera-se em evidencia, pouca tempo há 

a, já, depois da constituição do ministerio Dias 
Ferreira, é segundo se dizia, por suggestões dies 
convocando cm sua cása uma reunião de banquei 
ros, capitalistas e homens políticos mais ou menos. 
trunfos ; dessa reunião, escusado é dizer, não 
sabia a salvacão financeira, mas sim, segundo se 

a, uma, commissão de tricas cleitoraes; effe- 
ctiyamente, apesar das violentas medidas do go- 
verno, deducções nos vencimentos dos funécio- 

os, não pagamento de parte dos juros da di 
vida interna é externa, etc, os exercicios financei 
TOS continuaram a ter volumosos deficits. Mas 0 
governo segundo o costume, venceu as eleições | 
Como não conseguisse o conde da Folgosa 

organizar um concerto em S. Carlos, apesar. 
de nfesta occusião se acharem de passigem 
em Lisboa Adalgisa Gubbi, Gabriclesco e Manci- 

e tendo se à companhia do theatro de D. Ma 
cusado a representar em S, Carlos, resolveu 

o conde que a companhia Iyrica italiana do thea- 
tro do circo do Real Colyscu, de que elle era pro- 
prietário, viesse represêntar a opera Fauato no 
theatro de S. Carlos 

Não faltaram pedidos ao conde da Folgosa para. 
dar camarotes é logares das plateias para esta pe- 
cita, o que forçosamente lhe trouxe grandes emba- 
raços ; nem que tivesse o theatro o triplo dos lo- 
gares elle poderia satisfazer todos os empenhos. 
Um fiasco inesperado aguardava porem esta tão. 
falada parte dos festejos que devia realisar-se em, 
S. Carlos 

Eram 8 horas da noite e já muitas carruagens 
nduzindo damas da côrte em grandes toilette, 

diplomatas, e cortezãos fardados, casacas e gra- 
vatas brancas em abundancia, c' muita gente a 
pé, se accumulavam junto ds portas do theatro, que 
inda a esta adiantada hora se achava ás escuras! 

ao mesmo tempo corria de boca em boca o boa- 
to que não podia haver festa, porque as machinas. 
se negavam a dar luz electrica.! Eis que aparece 
a luz nos plobos do largo de S, Carlos, abrem-se 
as portas, entram os convidados, enchem-se os c 
marotes de damas, lindos, feias, é nem uma cousa. 
nem Outra; muitis ostentam ricos adereços de 
brilhantes, perolas, é diversas pedras preciosas. à Rúinha D. Mari: Pia regente e O infante 
D. Affonso chegam e dirigem-se' para. as salas 
contiguas á tribuna real, 

Mos a luz eletrica começa a vacilar, enraque- 
ce e por fim desapparece ; então segue-se gran- 
de atrapalhação, e à authotidade declara não ha 
ver Fesita, pela incerteza da luz; entretanto imme- 

atamente comunicaram a noticia pelo tele. 
phone pára o Paço das Necessidades, de modo 
que os reis de Portugal não chegaram a sair de 
casa, poupando-se-lhesa semnboria de quetinham 
tído bom quinhão a Eainha viuva, o infânte é cen- 
tos de pessoas que tiveram de retirar-se do tea 
tro, mbitas das quaes, já não tinham ali as suas. 
carruagens ; esta debandada à pé de numerosas. 
damas em trajos de gala, e figurões engravatados 
de branco, encasacados, & de farda, foi uma seena 
comica digna da prosa faceta de Paulo de Kock 

Mes diz um proverbio, o que se não laz em dia 
de Santa Luzia faz-se em outro dia; a recita de. 
gala verificou-se na noite de 22 de novembro de. 
1893. Cantou-se o Fausto, de Gounod, pela com- 
panhia do Real Colyseu, à saber : Angela Ruano- 
va (Marguenita), Mígueis (Sicbel), Angelina Pela- 
fo (Martha), Caoni (Fausto), Serra (Mefistoele, 

ubi (Valentim). 

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

       
  

  

       

  

  

      

    

  

  

      

  

    

  

    

  

Francisco da Fonseca Benevides, 

SA 

(Domtinaa) 

SCIENCIA MODERNA 

XXXI 
o RADIO 

A seiencia não estaciona 
é mais uma descoberta o 
seus annaes 

Agora a attenção dos seientificos tem-se con- 
centrado, principalmente, no estudo de um corpo 
de grande intensidade luminosa, e curaeterisado. 
por umas propriedades que o tornam distincto de todos Os outros corpos exualmente luminosos: Referimo-nos ao radio, 

Uma das ultimas sessões realisadas na Soci 
dade Astronomica de França teve por objecto, a discussão dos estudos effectundos, n'este corpo, 
pelos eminentes homens de sciencia, a que já 
esta secção, por vezes temos alludido, os venho- 
res Becquerel e Curie. Este corpo possue um bri- 
ho extraordinario desde que 0 tiremos do envo- 
lucro onde elle se acha encerrado com o fim de 
o conservar ao abrigo da luz. 

Às experiencias de Becquerel foram realisadas. 
com um decigramma. deste corpo. Deitou esta 
porção n'um tubo de ensaio que, em seguida, fe- 
chou á lampada. À luz engendrada neste tubo, 
tornou-se vivissima, à ponto de poder ser projes 
etada nitidamente no tecto da casa onde sé rea 
lisava à experiencia 
À sua intensidade luminosa é tal que facilmente 

essa luz pode atravessar o vestuário de um indi 
viduo de lado a lado, sem perder a sua vivaci- 
dade 

Quiro fato notorio iss 
A quantidade de materia perdida pela irra «io, segundo as analyses serla apenas de um 

ligrámma em mil aúnos para uma superficie de 
um centimetro quadrado, 

Este facto virá rosolver um problema que, ha 
muito, sé acha proposto, mas que, infelizmente, 
até hoje, não tem tido solução ? 

Porque motivo o sol conserva sempre o mesmo, calor durante milhares de anos, e não o ae per 
dendo pela i 
tros corpos? 

Se 0 sol fosse constituido por moleculas de ra- 
dio, já promptamente responder-se-hia que era a 
sua constituição que obstava à essas perdas. 

Resta, no emtanto, saber, qual é essa constitui ão. 
s XXXII 

  

Cada dia que passa, 
venção a registar nos 

  

  

  

  

    
  

  

  

   
  

  adiação, como suctede com os ou- 

  

O TRLAUTOGRAPHO 
Mais uma grande descoberta. É o telautogra-. 

pho, apparelho destinado à transmitir a escripta 
ou desenhos a grandes distancias, por meio da 
electricidade, 

“Tem o apparelho a forma de uma estante. Consta. 
de um lapis fixo a uma especie de pantographo. 
coim um braço que se move por si, & gado a 
outro de eguies dimensões. Este systhema arti 
culado desloca-se em torno de dois eixos. O lapis 
é movido no sentido horisontal da esquerda pára 
a direita, girando sobre uma folha de papel onde 
se regista à escripia ou desenho a transmittit, À 
cada palavra registada, O lapis levanta-se do papel, 
appolando-se de novo na palavra seguinte e assim. 
Súecessivamente 

O movimento de translação do lapis effectua-se. 
or um artifício simples: O lapis, avançando, des- 

foca os dois braços, nos quaes é ixo e faz gitar os 
eixos, Por este facto, os nulos dos braços va- 
ria, Esta deformação faz, egualmente, variar, por 
méio de rheostateos, à intensidade da corrente ele 
etrica que atravessa o apparelho, antes de seguir 
para a linha de transmissão. 

Ha dois braços moveis e portanto duas corren-. 
tes: uma vae por um dos fios, é a outra circula 
no segundo. 

Na estação de chegada, o receptor possue uma. 
disposição analoga ao transmissor, é n'aquelle, 
assim como nºeste, se acha articulado ao appare 
lho, um lapis ou uma penna girando sobre uma 
folha de papel onde se reproduzem todas as im- 
pressões enviadas pelo transmissor. 

Cada corrente transmitida actua sobre um gal- 
vometro o qual se inclina á razão da corrente é 
a pena do receptor gira como o lapis do trangmis- 
sor; 

É necessario, comtudo, que a pena abandone o. 
papel quando O lapis o abandonar, e se appoie. 
quando egualmente, aquele se appoiar. O papel 
para 1550, é collocado sobre uma mesa, Pela pres- 
são do lapis, estabelece-se um contacto electrico. 
As correntes de uma bobine de Rumkorff passam 
nos dois fios da linha e, por serem alternados, não. 
influem no galvanometro do receptor, e operam. 
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sem modificar a apamisão da cri jd 3 
na OSrigada a fazer movimantos ienticos aos 

o lapis do transmissor. O contacto cessa desde 
que O lapis se levanti 

Mas o papel deve deslocar-se. À machina é que 
se acha Inarregada essa missão: Na occasião 
da transmissão, finda uma linha do papel, appoia-se 
fortemente no lapis. Esta pressão, por meio de 
vma alavinca, He subir o papel & envia a cor. 
ento ao receptor. Então, ma mudança de linha no 
Papel à penha do receptor acha se junto a um 
fimteito, 2'a "corrente obriga a penna à baixar, 
emergulfando esta no ter, é enchendo se por 
50 de tinta, de modo que as impressões, na es 
tação de chegada, fiquem por epual nítidas em 
toda a extêncão do papel. 

O api É fixo nas lentreimidades de duas hastes 
arciculhdas aos bracos dos dois rle:statos e jar 
dependentes um do outro. Cada um dos rleosta: 
end É intercalado no circuito a e linhas. 

ferentes ligadas do polo positivo da bateria. | À 
receptor tem Hoi fgalsanometros. Os dois. 

eixos da bobines moveis ufestes, teem na entre 
idade uso hastes onde se liga à perna que 
traça ob signaes. Nega 

A renda “dos rheostatos do (es 

regulados de forma que. os angulos deseriptos 
pelos braços distes sejam reproduridos pelos do 
Enivanomro, 

Querendo transmitir uma mensagem exe a 
pressão mo” extremo do lapis sobre uma pequena 
Rlaváne eolisenda à esquerda da estante. Por 
este Taclo, pocxe” em néção o mechanismo que 
avança o papel. Ao mesmo tempo, Um commuta- 

dor transmite” movimento ao posto transmissor 
emquánto se Isola o posto receptor. 
o era conto o lapis deve exercer gval 

pressão” sobre o papel, Para isso, à corrente da 
Bateria local atravessa Um electro que retem uma 
haste collocada entre a folha e duas outras has- 

te 
inda à mensagem, exerce-se pressão sobre um 

botio, na paro Iofetior da estante, e 6 receptor 
deixa de comi car com o transmissor. À €s- 

Cinta teagommiida por esto apporelho é de uma 
dtand percição, o conse demo grand nt 

Olald que o  telautographo venha preencher 
uma. das Saslias Jncunas que aindá existem na 
Actencio nctual 
donbgot- 

  

  

    
  

  

   

  

  

  

Antonio 4, O. Machado, 

— se 

FA SUSTENIDO 

Adphonso Eur 
ext   

Havia ocasiões em que lhe parecia que à chnr 

“ig comeca iontinuáva dentro delle « punha. 
sede cuvilo à secuta com um ar estúpido, 

Outras vezes era como se lh fiese cosegas 
nos buiços, mas não podia articulal-a 

O vero oprava por entre as arvores e João 
lhe parecia ouvir na bulha que os choupos faziam 
daloiçando-se, o que quer. que fosse que lhe res 
cordava a cantigas 

Aos domingos. ouvia-a distinctamente nos do 

Dio, her a começar sem om unica 
iu partalém 

Edo cantarolar perpetuo do Barão, em maio 
ds mai peias Convertações, ormou-o dentro eia 
Posco completamente isunportavel aos ovos 
gos: que ainda O visitavam em seu retiro, e à 

áolidão dompleta em que o deixou é abandono 
deles não Comnbutu pouco para fortelecerihe 
à mania, que. por fim tomou o feitio de verdar 
deira loucura 

Fê xXIV 

  

  

    

  

  

Depois do jantar, Conrado, emquanto a Alba: 
nasio de pé, por detras dele, havia muito espe 
rava que Se Jevantasse, pensava n'aquella exe 
vaandia da sorte, quê, Navendo-lhe concedido 
quam os homens mais procuram, só lhe deisára 
O desejo dluma só coisa que; se O acaso Ia de 

  

  

Parasse, já. não teria, provavelmente, valor nê- 

Depois. de mito pensar, quiz tado resumir 
  

m'úma erpécio “de aphonsmo à moda oriental é 
disse an 
E felicidade é uma gaze 
Mas Loko se colou vero certos signães de re- 

Provação que o Athanásio deixou escapar. 
À Se Vo Exa dá licença, dir-lhe-hei que não 

  

  

  

  

O OGUIDENTE 
  

  

    

  sou dessa opinião para mim, meste momento à 
isidade é 9 bocado de vacea assada, que me és- 
fora na cosinha, quando V. Ex tiver acabado. 

E as, Quando tacubares de comer a tua vacea 
assada, Onde estará à felicidade? No Cmomênto em que me hei de meter na 
cala para dormir até dmanhão 
dude dize, do comaão Conrado, que fe 

úicriade' é semre aquilo que não temos, pois 
Veda do ser 6 findl da quadra, nada mie fla. 
Loko à felicidade é uma antthese 6 nada mais; à 
Efidade é o, contrário muita vez fictício das 
sas dôres, Nos arlores do tio, durante uma 
a areia em terrenos de arei, à felicidade 
or ento esto, que nos refresca!o rostos no. 
Snverno, quando o félo se prende em nossos ca- 
Talios, à Helcadade será este mesmo sol, de que 
De Qeisavamos quatro mezes antes. 

É Qui terminar o aphorismo. 
É AMaicidade € uma gazelia brane. 
Tranca, porquê? perguntou o Anhanásio,afoi 

cao se; eim vista dis perguntas que o amo lhe 
cinha feio. is o Conrado não achando resposta boa, não 
fez caso da abjseção é coninuou 

A cidade 6 uma. gurela branca, que só 
deixa ves do homem a pocira que seus pés leyan- 
der estregiecimento que sua passagem deixa 
nos tojos. 

MS disse ainda o Athanas 
então sabe que É uma gazella? 
eli, con o sobe que é branca? 
E oiedad Vie Comado é o que quer que 

seja que foge, que só nos deixa ver  potira que 
o o foi & 0 estremecimento que deixa 
hos tojos a sua passagem. 

É agerescentou o homem que a persegue só lucra pode- 
rea cegal-o Os ramos espinhosos. ; 

O Cóarado, tendo terminado o seu aphorismo, 
Iesantou se Gu mesa, Havia múito que hão fizera 
eo mun só dia, e emquanto o Avhanasio comia 
oa fatias de carne assada, emquanto ja repes 
Rindo o final do aphorismo-> e 6 homem que o 
peso só sta odrem ot ioscmos ax 
oca lim da cantiga: ; 
"nica da progurar, lembrou-se de que inha 

ir viisho Um súbio em velharia, cuja flha era, 
Terundo ivo haviam. assegurado, muito subida 
ricas: Mas o sabio hão recebia niaguem, 
So querendo perder um tempo que chamava pre: 
Tiro Ens futilidades, como se houvesse coisas, 
Tais furis do que outras. 

Un desião do Barão, que não se lhe dava de 
obrigar a novos. conhecimentos. para livrar-se 
GPU enearrepon-se de o apresentar a0 sabio 
erecivament, quine dis Uepois, ei er ie 
es se quizesse Já apparecon séria muito bem rá 
debldo. 

  

    

  

  

  

    

  

  

XKv 

dm que é descobre quo era a serdadeira côr 
esti de Reghatdo de Montuutan 

Mas para poder apresentar Krumpholtz, o ami- 
so 38 aehira melo bom o de o anunciar do vis 
Bo Como um sabio que estava morto por conhe- 
o “Tinha encontrado por esse mundo maitos. 
Sebjos de profissão, que lhe não haviam parecido. 
do iforea Nesanimadora, os quaes se houvessem 
dito sobre coisas conhecidas à quarta parte das 
ras que diziam sobre, as desconhecidas, t 
Mina sido troçados e corridos d pedra pelos pe- 
quenos da escola. 
algo tal intrujice coisa tão insignificante, que 

nem sequer disso preveniu o Barão, Conrado, sez 
sido de Athamaio, chegou a cosa do vinho; cor 
Bode qualquer simples mortal, em suspeitar sequer 
que havia sido guindudo a dabio. ' 
Eneontrou-o no jardim, Depois dos cumprimen- 

tos estylo, deixou-o dizer quanto quiz, sem lhe dar 
Vaiavra, câperando o momento de conseguir seus 
Fio ato o de lançar os olhós sobre as músicas 
dias mas não viu manira de pôr a proposta 
Cote duas frazes, tanto estas ao homem sabiam 
fartás, connexas, umas seguindo as outras fosse. 
los muitos artíícios de linguagem conhecidos, 
Fosse pela volubilicade do discursador. 
Porkim o sabio, depois de todos os esforços 

para metter o visidho Numa conversação selemti- 
a, à que O Barão fugiu o melhor que poude, 

lecnbrou'se d'uma pergunta directa à que Gra im” 
possivel não responder. "a uma cols, disse, que me atrapalha; n'um. 
livro francez que estou lendo agora, não posso 
adivinhar à razio por que se chama Bayard o ca- 
Válio de Reyaúldo de Montauban. 

Neste mêmento ouviram-se uns sons de cravo ; 

  

  

  

  

  

  

      
  

o Barão, todo entregue ás suas preoccupaçõesy 
não respondeu. ' aê O sabio repetiu a pergunta. Ou porque estivesse preoecepado, ou porque, de povea 'selencia, não tivesse! bem presente à clrônologia, respondeu sem hesuar “ penho um, cão chamado Hercules, porque ago sera Reynaldo dado a am cavalo 4 bat 0 nome dum guerieito ão famoso como foi 
Bayard? O sabio olhou para elle pasmado. O Barão percebeu que tinha dio uma tolice e pog-se à rir Ô “sabio tomou a frase como graça e por-se a 
RR pn Nas o Athananio que se approximára, disse: "Se V Ex? 2 o Sr. me Úlo licença vou dizer 
o que me parece. É tomando o silencio do amo por consemt mento tacito, continuous Sia em casa dor Barão um cavalo leão, que se chama o Latão ; uma egua malhada, quê Se chama à Melhado, ovira osta, que se chama à Rus porque é que ar Renaido não bia de ie om Cavalo bajo otamado Bayard DE quem te disse, perguntou o Barão, que o cavalo de Reynaldo fosse baio 2 E SÊ claro, disse o Athanasio. Eu não chamo à 
ego rossa Malhada, mem à milhada Russa, Não 
Gônheci o sr. Reynaldo, mas não creio que fosse mais, cego do que eu. Nunca chamaria Bayard à um aval que Fosse rusto o azia. 
has quem te diz que foi pela côr que he por 

“E Pois é claro tambem, continuou o Athanas 
sioz já Jhes provei que o tavallo do homem erá 
daio, porque Be fosse rósso, laão, ou sopa de lei- te, tunca o chamaria Bayard, o que quer dizer bãio, Logo, revrando o argumento é claro que visto que era baio está muito bem Bayard e nún- &n Latão, nem Sopa de Lene, tl qual como eu chamo é malhada é Malhada e 00 laio O Lazio, O Barão e o visinho passeiam atrapalhados; 0 llogismo do Athanasi, era errado; tas não da- am como provar-lhe que era errado, tanto mais que a etymologa pareeia certa. Pará mudar de 
dxsumpto disse o Barão: “Approximemo-nos daquela sala; muito gosta- 
ria de ouvir o cravo de aua filhas Out dizer que tem muito talento e que é preciosa a sua collce- 
São de musicas velhas 2 Pois venha, dise o visinho encaminhando-se para a sala onde se ouvia 0 cravo; temos toda à usica de Francou, que em 1066 mo-trou em Go- 
lopia os signaes. da divisão do tempo. musical 
Gilles Brischois, João Olenheim, Cypriano Rosa, Hobrecht, que ensinos. musica à Ereemo, Diogo de Keri, Guspar Rrumhorn o cego, ete “— Branca, disse elle quando chegou apresento- teJo nosso! visinho, Barão Contádo de. Krum- 
pholz branca! disse Conga. 

rancal dise o Atbanasio, que e approxio 
mára bastante para poder ouvi E um sabio distincto, acerescentou o pas. O Barão elhou pará clic, tomundo O cumpri- ménto Como uma graça de mio gosto TR ha do Gablo éra uma múlhr de tinta = cingo annos, alta e secca, vestida com pretenção. Enquanto tocava te trechos no piuno, o Bá- rão Tolheou todas ns musicas sem achar! o que queria. Apenas no alto d'uma pagina branca deu 
e este titulo do Rheno! Res “Mas quem copiaria aquella musica não foi o sa- bjo mem à fiho não sablm que ra que alia viam querido pôr é depois mada provava que fos- 
se a tal cantiga do Conrado. E s Ão sahir com Athanadio + Brancal dizia elle com sigo. Tudo me traz lembyanças d'uquelia que amo. iBrancal dizia com sigo. O Athanasio, Tudo me recorda aqueile que me persegue 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

(Continua) 

E 
NECROLOGIA. 

AUGUSTO PEIXOTO 
Foi com verdadeiro pezar que soubemos da 

imorte do nosso collega Augusto Peixoto, reda- 
ctor do Seculo, que tão novo foi roubado por uma 
doênça tragica à esposa e filhos que elle estreme= 
eia, vos amigos é collegas que tanto o estima vam. 

Dois morangos, colhidos no proprio quintal de 
sua cosa, inocularam-lhe, por qualquer férida pes 
quenina 'da bocca, essa horrivel doença, que se 

  

  

 



  

  “chama o tetano. Dias depois, Augusto Peixoto fal- 
lecia no hospital de S. José, apesar de todos os 
recursos da ciencia com que lhe acudiram 

Sendo ainda estudante do Instituto Industrial e 
Commercial de Lisboa, começou escrevendo uns artiguinhoa, que lhe foram acceitos na redacção 
do Século, onde passados tempos entrava para bm logar elfsenvo. 

O nosso collega Silva Graça confiou-lhe ulti- 
mamente o logar de secretário, cargo que exer- 
cia, quando a morte tão cedo o veio chamar, em 
plena mocidade risonha é cheia de esperancãs, 

Trabalhador, inteligente, optimo coração, Au- gusto Peixoto inspirava a todos à maior das sym- 
pathias. E 

Era natural de Braga e contava de edade trinta 
é Cinco annos incompletos, 

hos nossos coliegas do Seculo, que hão de tanto 
sentir a falta do nosso quérido amigo. 
enviamos os nossos pezames. 
e 

FREGE ts 
PUBLICAÇÕES 

Recebemos é agradecemos: 

  

   

   

Potronto — Peça livremente estraida 
do romance «Quo Vadists de Hen Sion Fieuies — por Marcllino Mesquita — Ma 
ut Gomes, Ear — Chino, 01 — 
oa =— 1901 
Tendo o celebrado romante polaco 

Quo Vadis? alcançado extraordinaria vo- 
ga, raças a diversas circumstancias, 
umas bem dificeis de definir, é muito 
natural que nos paizes onde succes vamente se foi conhecendo se tratasse 
de o transplantar para o theatro. Em- 
bora sejam poderosas as suas qualid: 
des descriptivas e literarias, a admiravel 
pintora do caracter das personagens € o Yivido contraste com os costumes da Ro- 
ma pag da crença immaculada do Chris- 
tianismo, sobre que assenta o románce, 
não se obteve nã scena cgual sucesso, É que o entrecho dramático, à fio pro. 

mente da acção, é assaz tênue, & io 
fornece a intensidade mecessazia para. 
brilhar à luz da ribalta 

Conta-se até que alguns dos literatos. 
ué quizeram arranjar para o theatro O 
to Vadis? abandonaram à tentativa, no reconhecer que O exito do romance se 

fundava exclusivamente nas vas bee. 
zas descriptivas, que em acena quasi desapareceram! obscurecidas pelo ia» 
logo é demondando um scenario e uma 
mise nscene custosos, senão dificeis de conseguir condignos. 

Abalançou-se à empreza do theatro 
D. Amélia a pôr em scena a presente 
pega livremente extrabida do românce 
pelo. talentoso dramatergo Marcelino. Mesquita Envidaram-se Jouvaveis esforços para que às re presentações tivessem o devido esplendor. Fez-se 
ârte, à despeito da pequenez do méio. 

Pelos motivos já indicados não logrou a peça o sucesso que parecia dever produsir: Que esse 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

O maior succe 

  

  

facto proveiu da natureza do proprio original é ão os arcaojos não cesta dita : om foi que se publicasse em volume a peça extrabida pelo ar. Marcelino Mesquita, paratque a todo 6 tempo sé ajuise do seu trabalho, compa- 

mo genero. 

  

  

Assistencia nacional aos tuborculosos, 
2º anexo ao relatório da gerencia de 

1909, já por nós noticiado, se publicaram pela 
tiva sub-commissão de. prophylakia umas. 

breves Instrucções populares contra a tuberculose, 
que muito convem conhecer, e que em geral à 
imprensa tem mais ou menos reproduzido. Em 
3. annexo ao mesmo relatório se publicou pela 

ão de propaganda uma utili. 

       
    

  

  

AUGUSTO PEIXOTO 
FaLLECIDO ESY 10 DO CORRENTE. 

sima Cartilha de preceitos para a defesa da tube 
otlose, contendo esclarecimentos tendentes a di 
minvir a extensão do horrivel flagello, Eis os ti 
tulos dos capitulos da cartilha: O que é a tuberen- 
lose Como. se adquire a Lulereulose — Como se 
evita a tuberculose — Como deve ser tratada à tu- 

  

   
   

    

p lilterario da actualidade ! 

      

Berculose, Por este indice se avalia da importan- cia da doutrina do folheto. 
Collezione Irido — Spesia— Casa editrice delta rider — 1000. 

  

     lina Zride, delicadamente gtda pelo sr. 6. Conrado, d qual nos temos res ferido, por mais de uma vez, já publicou seis v luminhos da sua colceção êapecil, Temos pres sentes os dois ultimos, que ko a Storia dE hã nolte dclate, de 1 M. Palmarin e Litologa di Hora de Francs to, di ribose adamenta impressos, em maginiÃco papel e de elegans: simo formato, oferecidos ao público pelo sodio preço de Wma lira cada Um. Entre outros escriptores lhos seus esta colleeç ao dE uh amo, doida — Da Nine parini-— Lelogio dele aeques Eeámendia,tagudre é prerotantica é La Parei Promene poi, - Conrado anuncia se para breve os volumes 7 mostr Matei E o estudo crítico Ciriani Senior Ertnces sendo, éste Ulumo editado por R Pellegriniçde Parma 
À Jide tambem apresenta: algumas edições musicaes para canto. 

     
  

  

  

  

         
  

      

  La Bibbia «dos Joronymos» é la Bi- 
bia di Clomonto Sernigi — Studi compá- ratini--Prospero. Peragallo--Stab. Papini 
= Genova, 1901. 

Com o innito amor 
    

que dedica ás Cousas portuguezas, continua. O nosso venerando amigo é erudito investigador rev, Prospero Peragallo — embora afis- tado na cidade de Genova-a averi- guar duvidas é a esclarecel-as com do- Cumentos cuja publicação constitue ver- dudeiro penhor de jratidio que amuito nos obriga. 
Ô presente opusculo insere o contrato feito em Florença pelo mercador da mes- ma cidade Clemente Sernigi como cele: bre miniaturista Dante Attavanti, a 43 de abril de 1494, afim de iluminar uma biblia em sete Volumes: que pareçe ser a dos Jeronymos, de Belem, guardada na Torre do Tombo. 
N'um interessante Capilolo Unico, que precede o documento, faz o nosso que- tido € respeitavel coliaborador lucidos confrontos e claras dedueções, 

lecendo a identidade das duas biblias, que parece evidente. 
Como nesse capitulo se rectifica em. 

alguns pontos um dos artigos poblica- dos mesta revista em 1804 por Esteves Pereira dcerca do formoso manuseripto illuminado, quanto á sua historia interna. 
terna, esse nosso antigo collega da mos o encargo de múis largamente se referir am artigo especial do presente folheto, 

Comtudo fique n'este logar bem aflir- mado o muito que ao rev. Peragallo ficamos gra tos pela sua offerta, devendo este trabalho mere- cer de quantos amam a hustoria artistica de Por tugal o mais vivo reconhecimento. 

  

  

  

     

  

   

  

       

    
  

  

  

    

O DICCIONARIO DAS SEIS LINGUAS 
O Diccionario das Seis Linguas não é uma obra 

crassem 

   
signatura para Portugal, Acores é Africa pi 

en in e Brazil. 
  Moeda forte. Estrangeiro, 

  

iada ma Exposição Unive 

  

EM UM SO VOLUME! 

  

rancez, abllemão, dnglez, diespanhol, dialiano, e Portuguez 

Edição da BMPREZA DO «OCCIDENTE» — LISBOA 

mal de Paris de 1900 
LO !! 

Séries de 20 fasciculos &jo réis, Sáries de 40 fasciculos 19680 los 950 réis. Séries de 40 fasciculos 17900 rá à 

  

4O RÉIS CADA FASC 

  

    guera, 

  

Séries de 20 Has 

vulgar, cabe a Portugal a honra de ter apresentado à Europa culta um livro utilissimo a todas as 

    

O preço será aumentado logo que a publicação termine. — Estão publicados 80 fasciculos. N 
  Assig 

Publicações de Arnaldo Soares, Pr 
-se na Empreza do OCIDENTE, Largo do Poço Novo, LISBOA, nús principaes livrarias e no deposito no Porto, Centro de ca de D. Pedro. 

   

       


